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Resumo
O objetivo deste estudo foi identificar as estratégias mais prováveis pelos Programas de 

Stricto Sensu das Instituições de Ensino Superior do Brasil da área de Administração Pública e de 
Empresas, Ciências Contábeis e Turismo frente ao cenário otimista prospectado para o período 
de 2019 a 2030, embasada pela metodologia sugerida por Blanning e Reinig (1998). Usou-se 
também a estatística descritiva e análise de agrupamento, mediante análise de conglomerados. 
Os resultados basilares mostram que, quanto à utilização média das estratégias e quanto ao uso 
extremo das estratégias, a estratégia “fomentar a qualidade das teses e das dissertações” ficou em 
destaque no cenário otimista. Enfocando-se agora as estratégias por cenários sob a ótica dos clus-
ters, para o cenário otimista, as estratégias que ficaram em evidência foram: “buscar empréstimos 
para expansão por meio de instituições financeiras nacionais” e “participar de fusão ou aquisição 
de IES”. Este estudo contribui para melhor entender e compreender a importância dos cenários 
prospectados no ensino superior brasileiro, em especial no stricto sensu, trazendo como destaque 
algumas estratégias que, de acordo com diferentes finalidades, podem assessorar estes programas 
em suas respectivas perpetuidades e na criação de vantagem competitiva no mercado em que 
atuam no Brasil.
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PROBABLE STRATEGIES OF THE STRICTO SENSU PROGRAMS OF BRAZIL AGAINST 
THE OPTIMISTIC SCENARIO PROSPECTED FROM 2019 TO 2030

Abstract
The objective of this study was to identify the most likely strategies for the Stricto Sensu 

Programs of Higher Education Institutions in Brazil in the area of ​​Public Administration and 
Business, Accounting and Tourism, against a optimistic scenario prospected for the period from 
2019 to 2030, based on the methodology suggested by Blanning and Reinig (1998). Descriptive 
statistics and cluster analysis were also used, using cluster analysis. The basic results show that, 
in relation to the average use of strategies and the extreme use of strategies, the strategy “to pro-
mote the quality of theses and dissertations” was highlighted in the optimistic scenario. Focusing 
now on the scenarios strategies from the perspective of the clusters, the optimistic scenario was 
that the strategies that were in evidence were: “seek loans for expansion through national finan-
cial institutions” and “participate in mergers or acquisitions of HEIs.” This study contributes 
to better understand and understand the importance of scenarios prospected in Brazilian higher 
education, especially in stricto sensu, highlighting some strategies that, according to different 
purposes, can advise these programs on their respective perpetuities and on the creation of com-
petitive advantage in the market in which they operate in Brazil.
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1 Introdução
O exercício de construir cenários para 

diferentes setores de atuação pode ser um dos 
mais estratégicos aspectos para a sobrevivên-
cia e competitividade no mercado (Faller & 
Almeida, 2014). Diante desse contexto, no-
ta-se que o papel da educação é importante 
para prospectar cenários alternativos (Blass, 
Thornton & Rawlings, 2011). Versa-se, as-
sim, a importância de entender e compreender 
as condicionantes, tendências e a prospecção 
do cenário na educação (Thiesen, Garcez & 
Guimaraes, 2014), sobretudo no ensino supe-
rior e mais especificamente na pós-graduação 
brasileira (Moritz et al., 2013).

Diante disso, a pesquisa de prospecção 
de cenários vem se tornando um instrumen-
to valoroso para a educação superior (Rie-
ckmann, 2012) nas IESs públicas e privadas 
do Brasil, pois contribui para a estratégia dos 
programas de pós-graduação, sobretudo para 
o planejamento estratégico (Lindgren & Ban-
dhold, 2003) alicerçado em uma investigação 
prospectiva de cenários/futuros prováveis/
preferidos (Hicks & Gidley, 2012; Ithnin et 
al., 2018), sendo possível, assim, influenciar 
positivamente no clima organizacional, na 
mitigação de riscos (Godet, 2010), facilitan-
do o processo decisórios (Oliveira & Forte, 
2009), as tomadas de decisões e as escolhas 
de estratégias competitivas (Porter, 1980) 
que, porventura, serão implementadas e ado-
tadas (Sobreira et al., 2014).

Em relação à prospecção de cenários 
(Moritz et al., 2013) e às estratégias compe-
titivas (Porter, 1980), surgem as capacida-
des dinâmicas e os recursos (Leite & Porsse, 
2003). Essas capacidades e os recursos são 
visualizados como elementos raros, de imita-
ção e substituição complexa e trabalhosa no 
contexto das organizações (Barney, 1991). O 
conceito das capacidades e recursos inclui não 
apenas os tangíveis e econômicos/financeiros, 
mas, também, as capacidades e recursos in-

tangíveis (Hall, 1992; Itami & Roehl, 1987).
De maneira geral, entende-se que a Te-

oria das Capacidades Dinâmicas apresenta 
os pensamentos assentados nas teorias dos 
processos de mercado e na Teoria dos Recur-
sos (Resource Based View - RBV), tendo em 
vista estabelecer uma teoria do desenvolvi-
mento das competências organizacionais em 
cenários de alta complexidade, desempenho e 
transformação (Vasconcelos & Cyrino, 2000). 
Em suma, o fenômeno das capacidades dinâ-
micas nas organizações compõe um ramo de 
enorme interesse para acadêmicos na área de 
administração, em diversos campos do co-
nhecimento, desde gerenciamento estratégi-
co, empreendedorismo, marketing, gestão de 
pessoas, gestão de operações, até o sistema de 
informação (Meirelles & Camargo, 2014).

Sousa, Forte e Oliveira (2012) identi-
ficaram as dimensões de recursos estratégi-
cos utilizadas pelas IES privadas da Região 
Nordeste para um cenário mais provável de 
ocorrência no período 2009/2015. Os resul-
tados demonstram que o Cenário “Tudo pelo 
Mercado Adaptado” é o mais provável e que 
as IESs estão valorizando recursos que não 
proporcionam diferencial competitivo.

Moritz et al. (2013) concluíram, em 
sua pesquisa, que é esperado pela pós-gra-
duação para 2020 no Brasil, que ela aja com 
uma consciência social alargada, atenta ao 
ambiente para aprendizagens expressivas e 
aos novos tempos da humanidade, em que 
pesquisa e trabalho são variáveis que não se 
excluem, e os que nela atuam necessitam uti-
lizar de suas competências para achar opções 
de modificação a partir de práticas inovadoras 
nos mestrados e doutorados, cujas diferentes 
demandas começam a colocar-se no presente, 
seja de fato relevante para um renovado e ino-
vador Brasil do futuro.

Heinzen e Marinho (2019) propuse-
ram um modelo para alinhavar a formulação 
e implementação da estratégia em IES. Res-
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salta-se que, para a construção do modelo, 
foi utilizado a metodologia de cenário como 
input e considerados os principais elementos 
que possibilitam a formulação e implementa-
ção da estratégia. Os autores concluíram que 
a metodologia de cenário é um instrumento 
relevante para a gestão estratégica das IES.

Diante do exposto, e considerando o 
foco desta pesquisa, após ser realizado um le-
vantamento da análise de cenários relaciona-
dos à área de educação, mas propriamente da 
pós-graduação, em especial do stricto sensu, 
constatou-se que poucos estudos investiga-
ram a aplicação e o uso dos métodos de cená-
rios no setor da educação superior (Heinzen, 
2015).

Em vista disso, versa-se a seguir a ques-
tão de pesquisa que orientou e norteou este 
estudo que foi: Quais as estratégias mais pro-
váveis pelos Programas de Stricto Sensu das 
IESs do Brasil da área de Administração Pú-
blica e de Empresas, Ciências Contábeis e Tu-
rismo frente ao cenário otimista prospectado 
para o período de 2019 a 2030? O objetivo ge-
ral foi identificar as estratégias mais prováveis 
pelos Programas de Stricto Sensu das IESs do 
Brasil da área de Administração Pública e 
de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo 
frente ao cenário otimista prospectado para o 
período de 2019 a 2030. No que concerne ao 
estudo enfocar somente o cenário otimista, é 
explicado devido a este cenário em um deter-
minado país manter atividades de pesquisa e 
desenvolvimento, cujas habilidades já foram 
legitimadas no passado (Scavarda & Hama-
cher, 2001), contribuindo com isso para agre-
gar valor científico no que tange ao objeto de 
pesquisa deste estudo que são os Programas 
de Pós-Graduação Stricto Sensu.

Justifica-se este estudo, pois, ao ressal-
tar que a importância do tema Cenário apare-
ceu em razão de se ter observado que inves-
tigações sobre prospecção de cenários terem 
sido realizadas em diferentes países, e o Bra-

sil está entre eles, relacionando o citado tema 
com setores de atividade, como por exemplo, 
setores: financeiro (Oliveira & Forte, 2009), 
combustível (Silva et al., 2013), ensino supe-
rior (Sousa, Forte & Oliveira, 2012; Spada & 
Forte, 2018), turismo (Sobreira et al., 2014), 
construção civil (Silva & Forte 2016). Diante 
do exposto, surge a possibilidade de unir o es-
tudo de cenários com o ensino dos Programas 
de Stricto Sensu das IESs públicas e particu-
lares do Brasil.

Versa que a pós-graduação stricto sensu 
apresenta-se como uma necessária fonte de 
criação de conhecimento para atender às 
emergentes demandas das empresas e da so-
ciedade, então a escolha de se estudar o setor 
de ensino superior (Rieckmann, 2012), em 
destaque os Programas de Stricto Sensu das 
IES públicas e particulares do Brasil, se deve 
à relevância que este setor tem para o Brasil 
(Gaspar & Campos, 2015; Maccari, Riccio 
& Martins, 2013), sobretudo na área de Ad-
ministração Pública e de Empresas, Ciências 
Contábeis e Turismo.

Em suma, pretende-se, assim, com esta 
pesquisa, oferecer uma contribuição para 
o Brasil chegar, o mais perto possível, dos 
cenários desejados (Polesi, 2006), para os 
Programas Stricto Sensu das IESs públicas e 
privadas da área de Administração Pública e 
de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo. 
Como consequência disso cabe proporcionar, 
a posteriori, ao Brasil um futuro economica-
mente dinâmico, socialmente justo, regulado 
por um regime democrático eficaz e substan-
tivo e com inserção internacional coerente em 
especial na área de educação (Polesi, 2006).

2 Cenários, estratégia e pós-graduação
Pode-se entender que a estratégia de ce-

nários tem um efeito positivo na qualidade da 
tomada de decisão mais do que as ferramen-
tas tradicionalmente usadas no planejamento 
estratégico, ou seja, as ferramentas de estraté-
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gia, tal como o planejamento de cenários, que 
têm efeitos cognitivos positivos, e que são 
amplamente reivindicadas na literatura acadê-
mica internacional, podem, de fato, fomentar 
a qualidade das decisões tomadas pelos gesto-
res (Meissner & Wulf, 2013).

Aplicar técnicas de planejamento de 
cenários é uma das abordagens mais tradi-
cionais para o desenvolvimento de estraté-
gias (O’Brien & Meadows, 2013), pois aju-
da as empresas a lidar com o gerenciamento 
das incertezas futuras (Blanning & Reinig, 
1998; Hirsch, Burggraf & Daheim, 2013) e 
as mudanças evolutivas em seu ambiente cir-
cundante. Avaliar se este ambiente fornece 
insight (Blanning & Reinig, 1998) sobre as 
mudanças únicas, além do que as implicações 
dessas mudanças têm sobre as estratégias de 
uma empresa, e a criação de técnicas espe-
ciais necessárias para compreendê-los. Com 
isso, entende-se e compreende-se que uma 
dessas técnicas especiais é o planejamento de 
prospecção de cenários (Walsh, 2005).

Diante disso, versa-se que o trabalho de 
arquitetar cenários para setores díspares de 
atuação é um dos mais estratégicos aspectos 
para a perpetuidade e para a criação de van-
tagem competitiva no mercado (Faller & Al-
meida, 2014). Neste sentido, verifica-se que 
o papel da educação é ímpar para prospectar 
cenários (Blass, Thornton & Rawlings, 2011). 
Ressalta-se, assim, a necessidade de entender 
e compreender as condicionantes, disposições 
e a estratégia do cenário na educação (Thie-
sen, Garcez & Guimaraes, 2014), no ensino 
superior (Porto & Régnier, 2003), em especial 
no contexto da pós-graduação brasileira (Mo-
ritz et al., 2013).

As IES’s podem, devem e precisam 
utilizar a metodologia de cenários, pois esta 
protege essas instituições por meio da iden-
tificação de suas principais variáveis sociais, 
econômicas e estratégicas, vislumbrando seus 
prováveis futuros (Moritz et al., 2013), prepa-

rando-as, com isso, para as diferentes possibi-
lidades e probabilidades (Goodwin & Wright, 
2001) de ocorrências futuras (Moritz, Nuner 
& Pereira, 2008), dando-lhes condições para 
um processo decisório (Morais, Forte & Oli-
veira, 2015) e, consequentemente, para de-
cisões mais estratégicas e proativas (Godet, 
2010), com maior eficácia e, por conseguinte, 
tornando-as capazes à formulação de estra-
tégias competitivas (Lindgren & Bandhold, 
2003), harmônicas e com a imprescindível 
visão de futuro (Silva et al., 2013).

Porém, diante da rapidez das mudanças, 
a adoção de posturas estratégicas como forma 
de sustentar a competitividade estratégica tem 
sido uma contingência imposta pelo ambiente 
interno e externo (Santos & Cândido, 2013). 
É importante ressalvar que a Matriz SWOT 
busca consolidar aspectos que possam ser im-
portantes para o negócio (Oliveira & Forte, 
2014), agrupando os pontos fortes e fracos do 
ambiente interno, bem como as oportunidades 
e ameaças do ambiente externo (Gonçalves, 
2011). Diante do exposto, a organização pode 
escolher entre as seguintes posturas estratégi-
cas: sobrevivência, manutenção, crescimento 
e desenvolvimento que são oriundas da Aná-
lise SWOT (Azevedo & Costa, 2010; Oliveira 
et al., 2017; Sousa, Forte & Oliveira, 2012).

É importante salientar que o objetivo da 
SWOT é definir estratégias para manter pon-
tos fortes, minimizar a intensidade de pontos 
fracos, aproveitando oportunidades e prote-
gendo-se de possíveis ameaças. Diante da 
ênfase de pontos fortes ou fracos e de opor-
tunidades e ameaças, pode-se formular, im-
plementar e adotar estratégias que busquem 
a sobrevivência, manutenção, crescimento 
ou desenvolvimento da empresa (Azevedo & 
Costa, 2010). Isto posto, as referidas posturas 
serão colocadas em ênfase para se verificar a 
postura estratégica dos programas de pós-gra-
duação stricto sensu e, a posteriori, observar a 
existência de relação entre tais posturas e suas 
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respectivas estratégias competitivas no cená-
rio otimista prospectado neste estudo.

3 Procedimentos metodológicos
Com o objetivo de identificar as estra-

tégias mais prováveis pelos Programas de 
Stricto Sensu das IESs do Brasil da área de 
Administração Pública e de Empresas, Ci-
ências Contábeis e Turismo frente ao cená-
rio otimista prospectado para o período de 
2019 a 2030, este estudo prospectou os pa-
receres de gestores dos Programas de Stricto 
Sensu, embasada pela metodologia sugerida 
por Blanning e Reinig (1998).

O universo deste estudo foram os Pro-
gramas Stricto Sensu das Instituições de En-
sino Superior Públicas e Privadas do Bra-
sil da Área de Administração Pública e de 
Empresas, Ciências Contábeis e Turismo. 
Em razão de este universo contribuir para 
o aperfeiçoamento de cursos de doutorado 
e mestrado por meio do trabalho científico 
(Maccari et al., 2009), e se verificar que a 
pós-graduação stricto sensu é um sucesso 
em termos de nações emergente (Bertero, 
Caldas & Wood Jr, 1999), justifica-se, as-

sim, focar este estudo neste universo de pes-
quisa.

Em vista disso, evidenciam-se que os 
Programas Stricto Sensu das Instituições 
de Ensino Superior Públicas e Privadas do 
Brasil da Área de Administração Pública e 
de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo 
existentes e associados à Associação Nacio-
nal de Pós-Graduação e Pesquisa em Admi-
nistração (ANPAD) fizeram parte do univer-
so de estudo desta pesquisa. Neste contexto, 
versa-se que a amostra dos Programas Stric-
to Sensu das Instituições de Ensino Superior 
Públicas e Privadas do Brasil da Área de 
Administração para se realizar este estudo 
foi feita por acessibilidade. A amostra foi 
composta pelos Programas Associados a 
ANPAD, composto por 126 programas.

Na primeira etapa de coleta de dados 
da referida pesquisa foram entrevistados 
cinco peritos (Figura 1), todos doutores e 
vinculados a programas de pós-graduação 
stricto sensu da área de Administração Pú-
blica e de Empresas, Ciências Contábeis e 
Turismo. Os mesmos foram selecionados 
mediante acessibilidade.

Peritos Organização Curso/Programa 
Entrevistado 1 Universidade Nove de 

Julho/UNINOVE 
Programa de Mestrado Profissional em Administração 

- Gestão Ambiental e Sustentabilidade/PMPA-GeAS 
Entrevistado 2 Escola Superior de Propaganda e 

Marketing de São Paulo/ESPM 
Doutorado e Mestrado em Administração 

Programa de Mestrado e Doutorado em Administração 
em Gestão Internacional/PMDGI 

Entrevistado 3 Centro Universitário das 
Faculdades Metropolitanas 

Unidas/FMU 

Professor do Centro Universitário das Faculdades 
Metropolitanas Unidas/FMU 

Entrevistado 4 Faculdade de Economia, 
Administração e 

Contabilidade/FEA 
Universidade de São Paulo/USP 

Mestrado Profissional em Empreendedorismo/MPE 

Entrevistado 5 Faculdade de Economia, 
Administração e 

Contabilidade/FEA 
Universidade de São Paulo/USP 

Professor Titular da Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da Universidade de São 

Paulo (FEA-USP) 

 
Figura 1: Peritos entrevistados
Fonte: Elaborado pelos autores
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O contato inicial foi por meio de con-
tato por e-mail. Uma carta de apresentação 
foi enviada, e o Roteiro das Entrevistas foi 
desenvolvido mediante uma extensa revisão 
da bibliografia (Maccari et al., 2009; Macca-
ri, Lima & Riccio, 2009; Maccari, Riccio & 
Martins, 2013; Martins et al., 2013; Moritz 
et al., 2013; Moritz, Nuner & Pereira, 2008; 
Rocha Neto, 2010; Sousa, Forte & Oliveira, 
2012).

Para a segunda etapa do estudo, que foi 
a construção da listagem dos eventos, para 
isso uma listagem dos eventos foi enviada, por 
meio de perguntas, utilizando uma survey a 
35 especialistas, conseguindo uma devolutiva 
de 29 (Figura 2) para que indicassem a proba-
bilidade de ocorrência destes eventos e o quão 
favorável e pertinentes estes serão caso ocorra 
em uma linha graduada de zero a dez.

Como critério de escalação dos peritos, 
foram considerados cargos de Direção e ou 
ser Docente/Pesquisador com Titulação de 

Doutor(a) de IES Públicas e ou privadas exis-
tentes no Brasil da área de Administração Pú-
blica e de Empresas, Ciências Contábeis e Tu-
rismo. Realçam-se que os peritos escolhidos 
atendem ao requisito de entender e compreen-
der os direcionamentos, políticas e ações de-
senvolvidas nos Programas de Stricto Sensu 
de IES públicas e ou privadas existentes no 
Brasil da área de Administração Pública e de 
Empresas, Ciências Contábeis e Turismo.

Versa-se que o convite aos especialistas 
aconteceu pelos seguintes meios de comuni-
cação: e-mail, telefone, pessoalmente, após 
a confirmação do especialista no estudo da 
prospecção dos cenários. A seguir, aplicou-se 
o questionário de acordo com o método de su-
gerido por Blanning e Reinig (1998). Salien-
ta-se que, no que tange à estrutura do questio-
nário, foi embasado e norteado nos conceitos 
de pertinência (Marcial & Grumbach, 2002) 
e de favorabilidade e probabilidade (Blanning 
& Reinig, 1998).

Peritos (P) Titulação Organização Função 
P1 Doutor(a) Centro Universitário Maurício de Nassau Diretor(a) 
P2 Doutor(a) Universidade Federal de Uberlândia Docente/Pesquisador(a) 
P3 Doutor(a) Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas Docente/Pesquisador(a) 
P4 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P5 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P6 Doutor(a) Universidade Federal de Uberlândia Docente/Pesquisador(a) 
P7 Doutor(a) Faculdade Anglo Docente/Pesquisador(a) 
P8 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P9 Doutor(a) Universidade Federal da Paraíba Docente/Pesquisador(a) 

P10 Doutor(a) Universidade Federal da Grande Dourados Docente/Pesquisador(a) 
P11 Doutor(a) Universidade de Taubaté Docente/Pesquisador(a) 
P12 Doutor(a) Centro Universitário Maurício de Nassau Diretor(a) 
P13 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P14 Doutor(a) Centro Universitário Maurício de Nassau Diretor(a) 
P15 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P16 Doutor(a) Universidade Federal de Santa Catarina Docente/Pesquisador(a) 
P17 Doutor(a) Universidade Federal do Triângulo Mineiro Docente/Pesquisador(a) 
P18 Doutor(a) Universidade Federal do Piauí Docente/Pesquisador(a) 
P19 Doutor(a) Universidade Federal de Mato Grosso Docente/Pesquisador(a) 
P20 Doutor(a) Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Docente/Pesquisador(a) 
P21 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P22 Doutor(a) Universidade do Vale do Rio dos Sinos Docente/Pesquisador(a) 
P23 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P24 Doutor(a) Centro Universitário Maurício de Nassau Diretor(a) 
P25 Doutor(a) Centro Universitário Maurício de Nassau Diretor(a) 
P26 Doutor(a) Universidade Federal do Piauí Docente/Pesquisador(a) 
P27 Doutor(a) Centro Universitário da Fundação Educacional Inaciana Docente/Pesquisador(a) 
P28 Doutor(a) Universidade Nove de Julho Docente/Pesquisador(a) 
P29 Doutor(a) Centro Universitário Maurício de Nassau Diretor(a) 

 Figura 2: Peritos

Fonte: Elaborado pelos autores
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Com isso, em relação à pertinência, os 
peritos aferiram em uma escala tipo Likert de 
zero a cinco, em que (zero = sem influência; 
um = muito pouca influência; dois = pouca in-
fluência; três = razoável influência; quatro = 
forte influência; e cinco = extrema influência). 
De maneira geral, os peritos focaram sobre a 
pertinência da ocorrência ou não de algum 
evento na construção dos cenários, sendo o 
critério pertinência (importância) livre da 
possibilidade de ocorrência deste evento ou 
não (Marcial & Grumbach, 2002).

No que se refere à favorabilidade, ver-
sa sobre o quanto o evento é aderente para a 
construção dos cenários. Com isso, para esse 
critério, foi utilizada a escala de zero a 100%, 
com intervalos de 10% em 10%. Para o dis-
cernimento da perspectiva de ocorrência das 
variáveis na construção dos cenários, também 
foi utilizada a escala de zero a 100%, com in-
tervalos de 10% em 10% (Blanning & Reinig, 
1998). Justifica-se que a escolha pela escala 
do tipo Likert se deve às seguintes vantagens 
de ser fácil para o pesquisador construí-la e 
aplicá-la, assim como é simplificada para o 
respondente entendê-la e compreendê-la, tor-

nando aceitável o breve retorno do respon-
dente.

Logo em seguida foi realizada a constru-
ção de uma matriz de eventos, colocando no 
eixo horizontal as expectativas de ocorrência 
destes eventos (P) e, no eixo vertical, o quanto 
cada evento é apto ou contrário (F) para as 
IES’s que estão sendo desenvolvidas as aná-
lises. Por último, a Figura 3 mostra a cons-
trução de três cenários: (i) cenário otimista; 
(ii) cenário pessimista; e (iii) cenário realista 
(Blanning & Reinig, 1998), porém, para este 
estudo, enfocou-se o Cenário Otimista.

O processo de filtragem dos eventos foi 
feito por meio das seguintes ações: (i) cinco 
especialistas indicaram admissíveis e possí-
veis eventos; (ii) busca na literatura científica 
destes eventos (Maccari et al., 2009; Maccari, 
Lima & Riccio, 2009; Maccari, Riccio & Mar-
tins, 2013; Martins et al., 2013; Moritz et al., 
2013; Moritz, Nuner & Pereira, 2008; Rocha 
Neto, 2010; Sousa, Forte & Oliveira, 2012). 
Foi feito uma consolidação desses eventos, 
evitando assim duplicidade e ou redundância 
destes, surgindo com isso os eventos eviden-
ciados na Tabela 1.
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Tabela 1: Eventos

Eventos 

Perti
nênc
ia 

Favor
abilid
ade 

Proba
bilida
de 

V3 - O programa procura manter as notas de excelência da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 14% 

80,53
% 

77,37
% 

V6 - O programa incentiva a participação dos docentes em grupos de pesquisa, convênios e 
intercâmbios com universidades e centros de pesquisa do exterior universidades e centros 
de pesquisa do exterior 17% 

80,00
% 

66,32
% 

V4 - O programa  incentiva  a publicação em periódicos internacionais como fator de impacto 15% 
80,00

% 
73,68

% 
V9 - Corpo docente de alta performance na produção acadêmica e relevância internacional é 
recurso estratégico 19% 

78,95
% 

72,11
% 

V2 - Recursos estratégicos criam vantagem competitiva sustentável no programa de pós-
graduação stricto sensu 14% 

76,84
% 

67,89
% 

V8 - Grupos e projetos de pesquisa são formados para fortalecer a publicação científica, bem 
como parcerias internacionais 18% 

76,32
% 

70,00
% 

V1 - Recursos estratégicos são essenciais para qualidade no programa de pós-graduação 
stricto sensu 13% 

75,26
% 

68,95
% 

V11 - A presença de renomados professores internacionais em eventos, palestras, cursos, e 
"summer courses" , incentivam a internacionalização do programa 20% 

74,21
% 

66,84
% 

V13 - O programa incentiva com recursos a participação de docentes e discente em eventos 
internacionais 20% 

73,16
% 

64,21
% 

V5 - Recursos estratégicos impactam na formação de pesquisadores e contribuem no 
desenvolvimento de suas atividades 16% 

73,16
% 

66,32
% 

V7 - Recursos estratégicos são preponderantes para incentivar a internacionalização do 
programa de pós-graduação stricto sensu 18% 

72,63
% 

63,16
% 

V14 - O programa integra docentes de outras IESs para desenvolver pesquisas conjuntas 20% 
72,11

% 
71,58

% 
V12 - O processo seletivo estimula participação de candidatos, com base no mérito e 
desempenho acadêmico 20% 

68,95
% 

66,84
% 

V10 - O programa de pós-graduação stricto sensu influencia na atuação de egressos em 
programas de stricto sensu de diferentes regiões 19% 

66,32
% 

66,32
% 

 
Fonte: Dados da pesquisa

De maneira geral, a Figura 3 contempla 
a construção dos três cenários deste estudo: 
(i) cenário otimista; (ii) cenário pessimista; 
e (iii) cenário realista (Blanning & Reinig, 

1998). Porém, de acordo com a questão e o 
objetivo propostos neste estudo, o mesmo en-
fatizará apenas a prospecção do cenário oti-
mista.
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Figura 3: Cenários: otimista, realista e pessimista

Fonte: Dados da pesquisa

No que tange ao filtro de Pertinência, 
sua aferição foi alcançada por meio das se-
guintes etapas: (i) foi tirada a média pegan-
do por base as respostas de Pertinência dos 
29 peritos; (ii) foi calculado o desvio-padrão, 
também pegando por base as respostas de Per-
tinência dos 29 peritos; e (iii) foi mensurado 
o coeficiente de variação, por meio da divisão 
entre o desvio-padrão com a média.

Para se conseguir responder e alcançar 
a questão e o objetivo do estudo, os dados fo-
ram coletados mediante uma survey online, 
hospedada na plataforma Survey Monkey e 
distribuída por diversas mídias para o públi-
co-alvo. A survey foi conduzida de forma que 
o respondente deliberadamente respondia ao 
questionário. Ao todo, 41 respondentes for-
maram a amostra dos dados. Este estudo utili-
zou técnicas estatísticas, tais como estatística 
descritiva e análise de agrupamento, além de 
abordar técnicas de redução, pertencentes ao 
grupo de técnicas multivariadas de interde-
pendência (Maroco, 2014).

O tamanho da amostra pode influenciar 
diretamente nas estimativas dos parâmetros 
calculados (Rao, 2013). Portanto, em cada 
procedimento estatístico, o pressuposto da 
amostra mínima foi avaliado, indicando a 
tendência de enviesar as medidas calculadas. 
Para não ser restringido no uso de procedi-
mentos mais avançados, a técnica de reamos-
tragem foi utilizada, com o objetivo de au-
mentar o tamanho da amostra artificialmente, 
mantendo o padrão das respostas originais. A 
reamostragem ou bootstrap utilizou 300 rea-
mostragens buscando a aproximação dos da-
dos da distribuição normal. Os procedimen-
tos estatísticos adotados foram realizados no 
ambiente de software SPSS v. 023 e no Excel 
2016.

Ao todo, 47 estratégias (Figura 4) fo-
ram submetidas à avaliação dos respondentes, 
cada uma sendo avaliada no cenário otimista. 
As estratégias foram redigidas sob afirmações 
e avaliadas em uma escala likert de zero a 
cinco. Ressaltam-se que as citadas estratégias 
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foram elencadas e organizadas por meio das 
suas respectivas posturas mediante uma re-
visão da literatura, utilizando estudos, sobre-
tudo, de artigos publicados em revistas cien-
tíficas (Maccari et al., 2009; Maccari, Lima 
& Riccio, 2009; Maccari, Riccio & Martins, 
2013; Martins et al., 2013; Moritz et al., 2013; 
Moritz, Nuner & Pereira, 2008; Rocha Neto, 
2010; Sousa, Forte & Oliveira, 2012).

Para fins descritivos, as estratégias 
avaliadas foram categorizadas em cenários. 
Algumas medidas foram utilizadas para su-
marizá-las com a média, sendo a medida de 
tendência central, o desvio-padrão (S.D), 
como medida de variabilidade e, o coeficien-
te de variação, sendo também uma medida de 
variabilidade, porém, com melhor interpre-
tabilidade do que o desvio- padrão. O coefi-
ciente de variação pode ser interpretado como 

uma porcentagem, que indica se a variabili-
dade é alta em determinada variável. Sendo 
alta, a mediana passa a ser uma medida mais 
confiável do que a média para sumarizar os 
resultados. Maroco (2014) indica que até 0,3, 
a taxa de variabilidade não é considerada alta.

Após a análise descritiva dos dados, in-
dicando quais as estratégias mais prováveis de 
serem utilizadas no cenário otimista, foi utili-
zada a análise de conglomerados ou análise 
de cluster para identificar, por exemplo, quais 
estratégias se diferem mais de cenário para 
cenário. Algumas estratégias que podem não 
ter obtido médias altas nos cenários, podem 
ser estratégias chave para delimitar um plano 
de ação em determinado cenário. Aquelas es-
tratégias que melhor conseguem discriminar 
os cenários, tendem a ser escolhidas junto às 
estratégias já cotadas pela maioria.
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Figura 4: Posturas e estratégias
Fonte: Elaborado pelos autores
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A análise de cluster consiste na clas-
sificação de objetos (casos ou variáveis), de 
modo que cada objeto semelhante a outro, vai 
sendo agrupado em um conglomerado. A se-
melhança é verificada por meio de uma medi-
da de distância, cujo estrada são as caracterís-
ticas avaliadas para aqueles objetos (Maroco, 
2014). A análise foi conduzida em duas eta-
pas, a constar: cluster hierárquico e cluster 
não hierárquico (k-means). Foram criados os 
dendogramas dos clusters hierárquicos dos 
grupos e das estratégias que são apresentados 
nas Figuras 5 e 6 respectivamente. Foi esta-
belecido um ranking de estratégias no cenário 
otimista. O teste ANOVA verifica se as mé-
dias entre os clusters são significativamente 
diferentes. Além disso, pela medida do teste 
Z ou teste F de ANOVA, foi possível infor-
mar quais estratégias melhor diferenciam os 
grupos no cenário otimista

4 Análise e discussão dos resultados
Esta seção aborda a análise e a discus-

são dos resultados.

4.1 Utilização das estratégias no cenário 
otimista

A Tabela 2 evidencia as 10 maiores 
médias na escala de utilização no cenário oti-
mista e consta os resultados descritivos das 
estratégias que obtiveram as maiores médias 
no cenário otimista, em uma escala de zero 
a cinco. A estratégia com maior média foi 
“Fortalecer política de cooperação interinsti-
tucional”. Tal variável reflete a preocupação 
dos respondentes, no cenário otimista, para o 
fomento dos programas stricto sensu ora ana-
lisados com eventos estratégicos específicos 
para capacitação do universo docente (Cirani, 
Silva & Campanario, 2015).

Isto posto, enfatiza-se que, ao longo 
das últimas décadas, o foco da pós-gradua-
ção nacional foi, essencialmente, a formação 
de docentes e pesquisadores para as próprias 
IESs e para o próprio sistema acadêmico bra-
sileiro, contudo, tal foco precisa estar aten-
to às mudanças nas demandas da sociedade, 
contribuindo para o avanço do conhecimento, 
e, consequentemente, colaborando para o fo-
mento da formação destes profissionais para 
as instituições de ensino superior e para o 
meio científico-acadêmico de outras regiões 
do país, impactando no desenvolvimento so-
cial e econômico (Capes, 2018).
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Tabela 2: As 10 maiores médias na escala de utilização – cenário otimista

Estratégias Posturas Média S.D CV 
Fortalecer 
política de 
cooperação 
interinstitucion
al  

 
 

Manutenção 4,27 0,74 0,17 

Fomentar a 
qualidade das 
Teses e das 
dissertações  

 
Manutenção 4,20 0,90 0,21 

Ter maior 
profissionalism
o do programa 
stricto sensu 

 
Manutenção 4,15 0,73 0,18 

Criar métricas 
que visem 
ampliar a 
qualidade e 
desempenho 
do stricto sensu 

 
 

Manutenção 4,10 0,77 0,19 

Criar um setor 
específico para 
a 
internacionaliz
ação  

 
 

Desenvolvimen
to 

4,10 0,74 0,18 

Formar, de 
maneira 
adequada, o 
aluno no seu 
desenvolvimen
to profissional  

 
 

Manutenção 4,07 0,69 0,17 

Atrair para o 
Programa 
professor 
visitante do 
exterior – 
Capes  

 
 

Manutenção 4,07 0,98 0,24 

Fazer parcerias 
com outras 
IESs de outras 
regiões/países, 
criando 
Minters e 
Dinters 

 
 

Manutenção 
4,00 1,02 0,26 

Desenvolver e 
capacitar o 
corpo docente  

 
Manutenção 4,00 1,12 0,28 

Inserir 
Programa de 
bolsas 
estudante – 
convênio de 
pós-graduação 

 
 

Manutenção 3,98 1,17 0,29 

 

Fonte: Dados da pesquisa
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Em seguida, surgem as estratégias: (a) 
Fomentar a qualidade das teses e das dis-
sertações; (b) Ter maior profissionalismo do 
programa stricto sensu; (c) Criar métricas que 
visem ampliar a qualidade e o desempenho 
do stricto sensu; (d) Criar um setor específi-
co para a internacionalização; (e) Formar de 
maneira adequada o aluno no seu desenvol-
vimento profissional; (f) Atrair para o Progra-
ma professor visitante do exterior – Capes; 
(g) Fazer parcerias com outras IESs de outras 
regiões/países, criando Minters e Dinters; (h) 
Desenvolver e capacitar o corpo docente; e (i) 
Inserir Programa de bolsas estudante – convê-
nio de pós-graduação.

De certa forma, os programas stricto 
sensu, no cenário otimista, ao se preocuparem 
com o desenvolvimento e capacitação do cor-
po docente (Moritz et al., 2013), que é um dos 
critérios para se avaliar e atribuir um concei-
to para o programa de pós-graduação (Capes, 
2016), tende a influenciar na qualidade das te-
ses e das dissertações, deixando claro o maior 
profissionalismo destes programas, possibili-
tando a ampliação da qualidade e desempe-
nho (Maccari et al., 2009).

Isso faz com que estes programas pos-
sam atrair professores visitante do exterior, 
contemplando, assim, de certa maneira, as 
nuances da internacionalização (Moritz et al., 
2013), que é foco, de muitos programas de 
stricto sensu, fazendo com que possam surgir 
parcerias com outras IESs de outras regiões/
países (Moritz et al., 2013), criando Minters 
e Dinters, gerando valor e ajudando com isso 
a formar, de maneira adequada, o aluno no 
seu desenvolvimento profissional, por meio 
de bolsas de pós-graduação, fortalecendo a 
política de cooperação interinstitucional des-
tes programas, sobretudo, em regiões menos 
favorecidas (Cirani, Campanario & Silva, 
2015).

4.2 Estratégias com extrema utilização no 

cenário otimista
A Tabela 3 contempla as 10 maiores 

estratégias com extrema utilização no ce-
nário otimista. Percebe-se que há um maior 
equilíbrio entre os pontos da escala. Na Ta-
bela 3, o fomento à qualidade das teses e das 
dissertações foi uma estratégia que recebeu o 
maior número de pontos máximos da escala, 
revelando que os respondentes, em um cená-
rio otimista, julgam que é importante imple-
mentar esta estratégia.

Importante ressaltar que, ao fomentar 
a qualidade das dissertações e ou teses dos 
programas stricto sensu ora analisados, estes, 
no cenário otimista, transparece a seriedade, 
envergadura e robustez das linhas de pesquisa 
que alicerçam os respectivos programas, im-
pactando diretamente, a posteriori, em publi-
cações que serão divulgadas em meios de co-
municação (eventos e ou revistas científicas 
de com alto fator de impacto), contribuindo 
para que esses programas evoluam na vitrine 
do mercado acadêmico nacional (Sousa, Forte 
& Oliveira, 2012) e quiçá internacional.

Aqui é importante salientar que a pro-
dução científica internacional aumentou e 
melhorou nos últimos anos. Tal constatação 
e resultado são creditados em razão das trans-
formações de critérios de valorização da pro-
dução acadêmica da área em análise a partir 
do Triênio 2007-2009 e que foi anunciada em 
2005. Com isso, deixou-se de valorar a pro-
dução em congressos para prestigiar apenas 
artigos em periódicos científicos, sobretudo 
de bom fator de impacto (Capes, 2016). Rei-
tera-se, assim, a importância de potencializar 
e estimar a produção científica nos programas 
de pós-graduação, como estratégia competiti-
va (Heinzen & Marinho, 2018), em diferen-
tes cenários alternativos (Goodwin & Wright, 
2001; Blass, Thornton & Rawlings, 2011).

Não obstante, as maiores médias con-
vergem com os itens de maior frequência na 
escala máxima. As outras estratégias que se 
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destacaram nesta seção da pesquisa foram: (a) 
Fortalecer política de cooperação interinstitu-
cional; (b) Inserir programa de bolsas estu-
dante – convênio de pós-graduação – Capes; 
(c) Desenvolver e capacitar o corpo docente; 
(d) Incluir bolsas de doutorado sanduíche no 
exterior – Capes, e ou de pós-doutorado; (e) 
Atrair para o programa professor visitante do 
exterior – Capes; (f) Criar métricas que visem 
ampliar a qualidade e desempenho do stricto 
sensu; (g) Ter maior profissionalismo do pro-
grama stricto sensu; (h) Criar um setor espe-
cífico para a internacionalização; e (i) Fazer 
parcerias com outras IESs de outras regiões/
países, criando Minters e Dinters.

Quando é enfatizada a estratégia “De-
senvolver e capacitar o corpo docente”, esta 
também está atrelada a um dos objetivos prin-
cipais de um curso de pós-graduação stricto 
sensu que é formar mestres e doutores (Capes, 
2018), com isso, tal fato incorre na formação 
dos docentes / pesquisador, dando a eles ha-
bilidades e competências (Moritz et al., 2013) 
capazes de lhes transformar em profissionais 
com maior conhecimento científico em suas 
respectivas área do saber, contribuindo para 
uma independência científica e intelectual, 
colaborando para o progresso científico, tec-
nológico, econômico e social do Brasil (Ca-
pes, 2018).
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Tabela 3: Cenário otimista: as 10 maiores em extrema utilização

Fonte: Dados da pesquisa
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No que se refere à estratégia “Criar um 
setor específico para a internacionalização”, é 
importante que os programas de stricto sensu 
invistam em recursos na internacionalização 
dos seus cursos de pós-graduação, na inte-
ração institucional, recompensando aqueles 
que tiverem fluxo in e out bound de discentes 
e docentes / pesquisadores, projetos de pes-
quisa científica em conjuntos, discentes com 
dupla titulação, disciplinas conjuntas, oferta 
de cursos em inglês e outras línguas, dentre 
outras iniciativas e, sobretudo, resultados es-
truturados e expressos em resultados avaliati-
vos e impactos, seja para o desenvolvimento 
de políticas institucionais, seja da perspectiva 
científica, econômica e cultural ao país (Ca-
pes, 2018).

4.3 Clusters das estratégias no cenário oti-
mista

A Tabela 4 evidencia as estratégias por 
meio de clusters do cenário otimista. Os re-
sultados mostram que a estratégia que melhor 
discrimina os clusters no cenário otimista é 
“Buscar empréstimos para expansão por meio 
de instituições financeiras nacionais”. Ainda 
com a ideia de expandir, a segunda que me-
lhor discrimina é a “Participar de fusão ou 
aquisição de IES”. Também é importante sa-
lientar as estratégias: (a) Incorporar necessi-
dades e desafios, em particular, em cada re-
gião do país; (b) Implementar programas de 
qualidade com certificação; (c) Abrir o capital 

por lançamento de ações (mercado primário 
de ações) da IES; (d) Capacitar o universo 
docente em regiões menos favorecidas; (e) 
Inserir novos sócios nos negócios das IES’s; 
(f) Implantar unidades em outros estados do 
Brasil; (g) Desenvolver programa institucio-
nal de créditos acadêmicos ofertados no exte-
rior; e (h) Negociar com grupos de interesses 
institucionais.

Dentre as 10 estratégias em realce nes-
ta subseção, seis são vinculadas à postura de 
Crescimento, duas inerentes à postura de De-
senvolvimento e duas com link na postura de 
Sobrevivência. Tal fato mostra a preocupação 
dos programas stricto sensu analisados no ce-
nário otimista em focar em estratégias que 
possibilitem aos referidos programas, e, con-
sequentemente, suas respectivas IES’s, alar-
gar e robustecer as atividades e a envergadura 
destes programas em suas respectivas regiões 
de alcance, ou até mesmo em outras regiões 
do Brasil (Moro et al., 2014).

Com isso, reitera-se, entende-se e com-
preende-se ser essencial a interação orgânica 
dos programas de stricto sensu com setores 
não acadêmicos, sobretudo os que são conec-
tados com o processo de transferência direta 
do conhecimento para a sociedade, influen-
ciando diretamente no processo de aperfei-
çoamento socioeconômico e na mitigação 
das assimetrias regionais no que concerne o 
conhecimento científico de regiões menos fa-
vorecidas no Brasil (CAPES, 2018).
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Tabela 4: Cluster k-means – ranking das estratégias que melhor discriminam os cenários – 
Otimista

Fonte: Dados da pesquisa
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Nesse contexto, reforça-se ao afirmar 
que em um ambiente de desafios as institui-
ções, governo e sociedade podem e devem 
usar a prospecção de cenário para auxiliar 
tais instituições e seus respectivos programas 
de pós-graduação stricto sensu, identificando 
suas principais variáveis socioeconômicas, 

mensageiras do futuro, organizando-as para as 
várias probabilidades de eventos futuros, ofe-
recendo-lhes condições para tomadas de deci-
sões mais estratégicas e proativas, com maior 
efetividade e, por conseguinte, tornando-as 
capazes à formulação de um planejamento 
estratégico empresarial coerente, harmônico 
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e com a imperativa visão de futuro (Wright & 
Goodwin, 1999; Godet, 2010; Moritz et al., 
2013; Morais, Forte & Oliveira, 2015; Ithnin 
et al., 2018).

Tal afirmação é corroborada no estudo 
de Richards, O’Shea e Connolly (2004), pois 
constataram que a metodologia de cenários é 
uma ferramenta útil para que as instituições de 
ensino superior desenvolvam e implementem 

estratégias competitivas capazes de contribuir 
positivamente para os negócios em ambientes 
externos frequentemente mutáveis.

4.3.1 Clusters das estratégias no cenário 
otimista (dendograma à luz dos respon-
dentes)

A Figura 5 vislumbra o dendograma do 
cluster hierárquico das estratégias do cenário 
otimista sob a ótica dos respondentes.

 

Figura 5: Dendograma do cluster hierárquico do cenário otimista (respondentes)

Fonte: Dados da pesquisa
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Analisando a Figura 5, observa-se a 
existência de dois clusters, o primeiro indo 
do respondente 27 até o 41, e o segundo do 
respondente 5 ao 18. Isso mostra pouca diver-
sidade de respostas entre os respondentes no 
que tange ao cenário otimista. Tal fato pode 
ser explicado, em razão do cenário otimista 
vislumbrar as estratégias que proporcionam 
médias e altas expectativas de virem a acon-
tecer, estas serão (caso ocorram) mediana ou 

altamente apropriadas para os programas de 
pós-graduação ora analisados (Figueiredo, 
Chedid & Machado Neto, 2010; Spada & 
Forte, 2018).

4.3.2 Clusters das estratégias no cenário 
otimista (dendograma das estratégias)

A Figura 6 evidencia o dendograma das 
estratégias competitivas para o cenário oti-
mista.

Figura 6: Dendograma das estratégias competitivas para o cenário otimista

Fonte: Dados da pesquisa
* Eixo X - apresenta as distâncias euclidiana de um item até outro numa escala de 0 a 25; e Eixo Y – apresentam 
as estratégias competitivas
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Da mesma forma que foi conduzida a 
criação de dendogramas para o cenário otimis-
ta de cluster hierárquico foi também adminis-
trado a criação de dendogramas das estraté-
gias para cada cenário otimista. Tais cenários 
indicaram a formação de clusters dentro dos 
próprios cenários, isto é, observando a forma-
ção e grupos distintos entre as estratégias dos 
respectivos cenários. A combinação de clus-
ter de distância entre a escala 20 e 25 é o tre-
cho onde o recorte indica a formação de dois 
clusters para o cenário. Um cluster com mais 
estratégias e outro cluster com o restante das 
estratégias. Pode ser inferido que no referido 
cenário há a formação de clusters, indicando 
diferentes opiniões dentro deste cenário.

Tal panorama pode ser explicado, pois 
o cenário otimista para este estudo pode ser 
composto por estratégias que acomodam alta 
perspectiva de ocorrência e que são muito 
aderentes para os programas de pós-gradu-
ação ora analisados neste estudo. Posto isto, 
é preponderante que os programas de stricto 
sensu objeto de estudo procurem formular, 
adotar e implementar estratégias competitivas 
para futuro cenário otimista para sustentar ou 
conseguir as notas de excelência da CAPES.

Tal ação poderá influenciar no maior in-
centivo à publicação de qualidade, auxiliado, 
embasado e orientado por um corpo professo-
res/pesquisadores de alto desempenho, sendo 
isto visto como recurso estratégico ímpar e 
que gera vantagem competitiva sustentável, 
fazendo surgir, a posteriori, recursos estraté-
gicos valiosos, raros, de difícil ou demorada 
imitação e substituição, fazendo com que os 
programas em análise tornem-se bem admi-
nistrados no âmbito nacional e, quiçá no con-
texto internacional, propiciando com isso que 
os programas alcancem a internacionalização 
(Moritz et al., 2013; Capes, 2016).

5 Conclusão
O objetivo deste estudo foi identificar 

as estratégias mais prováveis pelos Programas 
de Stricto Sensu das Instituições de Ensino 
Superior do Brasil da área de Administração 
Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e 
Turismo frente cenário otimista prospectado 
para o período de 2019 a 2030, embasada pela 
metodologia sugerida por Blanning e Reinig 
(1998). Os principais resultados mostram que 
quanto à utilização das estratégias por cená-
rio, as estratégias “fortalecer política de coo-
peração interinstitucional” e “fomentar a qua-
lidade das teses e das dissertações” ficaram 
em destaque no cenário otimista.

Em relação ao uso extremo das estraté-
gias no cenário otimista, realça-se o item “fo-
mentar a qualidade das teses e das disserta-
ções”, confirmando sua importância na média 
de sua utilização. É importante salientar que, 
ao enfatizar a estratégia da qualidade das te-
ses e das dissertações, se enfocam também o 
corpo docente-discente, da produção científi-
ca, e da eficiência e eficácia dos programas de 
pós-graduação stricto sensu na formação de 
novos mestres e doutores (Crespi et al., 2017).

Em relação às estratégias por cenário 
mediante os clusters, constatou-se que, para 
os cenário otimista, as estratégias que ficaram 
em ênfase foram: “buscar empréstimos para 
expansão por meio de instituições financeiras 
nacionais” e “participar de fusão ou aquisi-
ção de IES”, mostrando assim que as citadas 
estratégias adequam-se ou harmonizam-se 
de acordo com cenários alternativos (Blass, 
Thornton & Rawlings, 2011).

Ponderando a carência de pesquisas re-
ferentes à questão de pesquisa que embasou 
e norteou este trabalho, este estudo contribui 
para viabilizar as estratégias mais prováveis 
para os programas de stricto sensu das IESs 
do Brasil da área de administração pública 
e de empresas, ciências contábeis e turismo 
frente ao cenário otimista prospectado para o 
período de 2019 a 2030, influenciando na for-
mulação e implementação destas (Lindgren & 
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Bandhold, 2003; Heinzen & Marinho, 2019) 
nas instituições públicas e ou privadas, e, 
consequentemente, em seus respectivos pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu, alicer-
çado em uma análise prospectiva de cenários 
prováveis (Hicks & Gidley, 2012).

Outra contribuição que este estudo traz 
para a literatura científica da área é trazer em 
pauta um alargado e robusto número de es-
tratégias que poderão viabilizar contribuições 
importantes para as IESs e seus respectivos 
programas de pós-graduação stricto sensu da 
área de administração, contabilidade e turis-
mo em cenários de incertezas (Postma & Lie-
bl, 2005; Maggs & Chelin, 2013) e desafios 
em decorrência da competitividade (Heinzen 
& Marinho, 2019), perseguindo e alçando a 
posteriori melhores níveis de performance 
organizacional (Fernandes, Fleury & Mills, 
2006).

De maneira geral, o que se espera dos 
programas de pós-graduação stricto sensu 
no Brasil para 2030 é que ela aja com uma 
consciência estratégica alargada e robus-
ta, atentando às condições para performar a 
aprendizagem humana do futuro, por meio 
de uma atuação mais pujante e conjunta dos 
docentes(pesquisadores)/discentes/gestores/
instituições contribuindo para o fomento da 
qualidade da pesquisa nos mestrados e dou-
torados, e, concomitantemente, colaborando 
diretamente na qualificação sólida de novos 
e diferentes egressos, impactando em uma 
maior inserção social, cooperação interinsti-
tucional e crescimento da qualidade da pro-
dução científica do conhecimento da área em 
análise neste estudo.

A limitação do estudo deu-se em vir-
tude do número reduzido de entrevistas na 
primeira etapa, contudo, as mesmas foram 
robustas e alargadas, ajudando assim na con-
tinuidade das etapas posteriores do estudo, e, 
consequentemente na resposta e no alcance 
da questão e no objetivo do estudo concomi-

tantemente. Seguem adiante algumas suges-
tões para estudos futuros: (i) replicar o refe-
rido estudo, abarcando, não somente a área 
de administração pública e de empresas, ci-
ências contábeis e turismo, mas também, ou-
tros campos do saber; (ii) contrapor o citado 
estudo, agora, ampliando o foco para o exte-
rior, e, consequentemente e a posteriori, vis-
lumbrar análises comparativas entre o âmbito 
nacional e o internacional; (iii) complementar 
o mencionado estudo, agora, robustecendo a 
análise, mediante uma pesquisa qualitativa, 
buscando, com isso, melhor entender o uso 
de possíveis estratégias mais realçadas nesta 
pesquisa, podendo, usar os métodos de grupo 
focal e ground theory; e (iv) criar um modelo 
para melhor compreender os cenários alterna-
tivos com desígnios díspares que foram con-
cebidos e manifestados neste estudo.
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Tenha destaque no 
ambiente de doutorado

Anuncie Aqui


